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Resumo 

O propósito deste estudo foi localizar áreas ao redor do conduto auditivo que 

pudessem receber implantes extra-orais para a instalação de prótese auricular 

implanto-retida. Para a localização destas áreas foi utilizado um método de 

mensurações através de um compasso para medidas antropométricas. Esse método 

possibilita o estudo sem o custo de uma tomografia assim como preserva o paciente 

das radiações por esse tipo de análise. Foram utmzados para as mensurações \J\nte 

e um crânios secos com a parte superior da calota craniana removida, permitindo 

acesso à parte interna do crânio. Foram especificados pontos de mensuração em 

quatro linhas distintas. Os pontos distavam 5 milímetros um do outro, com o ponto de 

origem coincidindo com o conduto auditivo. Nenhum ponto foi marcado com menos 

de 10 milímetros do conduto auditivo devido à proximidade com o mesmo. Cada 

ponto recebeu uma letra correspondente e recebeu um valor de espessura óssea. 

Os resultados foram tabulados para posterior análise. A análise estatística descritiva 

mostrou que os pontos de maior espessura óssea localizados fora do processo 

mastóide são os pontos N, com espessura mínima de 7 milímetros, e O, com 6 

milímetros, seguidos dos pontos P e Q, ambos com 5 milímetros. Dentro do 

processo mastóide, apenas os pontos S, T, e U puderam ser mensurados em todos 

os crânios, com valores mínimos de espessura de 8, 8, e 4 milímetros 

respectivamente. Com base nos resultados apresentados foi possível concluir que os 

pontos N, O, P, Q, S, T, e U permitem que o cirurgião instale implantes extra-orais 

com segurança. Os pontos H, 1, J, K, e L permitem a instalação de implantes mas 

não são confiáveis, pois possuem valor mínimo de dois milímetros, embora as 

médias possuam valores maiores. Os pontos A, B, G, e M não puderam ser 

mensurados, embora provavelmente permitam a instalação de implantes. 










































































































